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d e s p e d i u - s e o n t e m 
da presidência do Se­
n a d o F e d e r a l com 
significativos ganhos 
em seu capital pol í ­
t i c o . Q u a n d o a s s u ­
miu , em 1995 , t eve 
que s u p e r a r d e n t r o 
da sua bancada dois 
compet idores , Pedro 
S imon (RS) e í r i s 
R e z e n d e ( G O ) , e j á 
havia suado a cami-
sa!adb1's"rnésès antes, para garan­
tir a eleição de sua filha Rosea-
na para o governo do Maranhão. 
Ele deixa a presidência da Casa 
como principal liderança dentro 
de seu partido. E a peça decisiva 
para a opção peemedeb i s t a nas 
eleições presidenciais de 1998. 

Em dois anos como presidente 
do Senado, manteve uma distân­
cia respeitável do presidente Fer­
nando Henrique Cardoso, seu ex-
líder do governo no Congresso à 
época em que ocupou a presidên­
cia da R e p ú b l i c a e com quem 
rompeu pol i t icamente em 1988. 
q u a n d o F e r n a n d o 
Henrique se tornou 
um dos fundadores 
do P S D B . Foi uma 
relação marcada por 
ameaças de rompi­
mento em público e 
frágeis reconc i l i a ­
ções em encon t ros 
fechados . Nas quedas de braço 
que teve com Fernando Henrique, 
contudo, o atual presidente sem­
pre levou a melhor. 

Foi assim na malograda CPI dos 
Bancos, que Sarney apoiou e Fer­
nando Henrique conseguiu arqui­
var, em março de 1996. Também 
foi na questão das patentes, do pro­
jeto de lei que impediria a privati­
zação da Companhia Vale do Rio 
Doce e na prorrogação da vigência 
do Fundo Social de Emergência. 

José Sarney 

Nas quedas de 
braço com FHC, 
o presidente da 

República 
sempre levou 

a melhor 

O ú l t i m o c o n ­
fronto entre os dois 
a i n d a e s t á i n c o n -
c i o s o : S a r n e y 
apo iava a m a n o b r a 
o b s t r u c i o n i s t a de 
pa r t e do P M D B no 
m o m e n t o em que a 
e m e n d a da r e e l e i ­
ç ã o foi v o t a d a em 
pr imeiro turno pela 
Câmara , na semana 
p a s s a d a , e só r e ­
cuou quando perce­
beu q u e a d e r r o t a 
e r a i n e v i t á v e l . A 
ú l t i m a r e c o n c i l i a ­

ção foi selada três dias antes da 
votação, em um jan ta r com Fer­
nando Henrique até hoje cerca­
do de sigilo. 

Agora, o senador programa-se 
para sumi r m o m e n t a n e a m e n t e 
do noticiário. Ele viajará na pró­
xima semana para a França, on­
de ficará 15 dias, " cuidando de 
interesses literários", afirmou. O 
m o t i v o of ic ia l da v i agem será 
supervis ionar a t radução para o 
francês de seu mais recente l i­
vro, " O Dono do Mar". Ele as­
segurou a amigos, contudo, que 
estará de volta em março , para 

a c o m p a n h a r a vota­
ç ã o da e m e n d a da 
reeleição no Senado. 

E l e a f i r m a que 
não há cr i se a lguma 
dentro do PMDB pe­
la de r ro t a do cand i ­
da to do pa r t ido , í r i s 
R e z e n d e , à sua s u ­

c e s s ã o . "O P M D B s e m p r e vi­
veu momentos de a scensão , de 
g l ó r i a , de d e p r e s s ã o . E s t e c 
apenas mais um episódio na vi­
da tio par t ido" , afirmou. Embo­
ra tenha publ icamente defendi­
do Íris, a maioria dos senadores 
a c r e d i t a q u e e l e é o d o n o do 
único voto em branco regis t ra­
do na e le ição . Tendo tanto í r is 
como A C M como ex-min i s t ros 
seus , e le ter ia dec id ido não se 
indispor com nenhum dos dois . 


